
 

06- CONSTELAÇÃO NO JUDICIÁRIO 

 

Claro, aqui está um resumo do projeto de lei apresentado, que é uma proposta satírica e 

inovadora para integrar práticas alternativas ao Poder Judiciário brasileiro. 

Resumo do "Projeto de Lei da Revolução Sistêmica do Judiciário" 

O projeto propõe uma transformação radical no sistema judiciário brasileiro, substituindo o 

paradigma tradicional por um modelo baseado em métodos sistêmicos, terapêuticos e ancestrais. 

Principais Eixos da Proposta: 

1. Criação de um Novo Sistema Judicial: Institui um "Novo Paradigma Judicial" que 

integra: 

a. Constelações Familiares. 

b. Psicologia Junguiana. 

c. Xamanismo Judicial. 

d. Justiça Restaurativa Quântica. 

e. Direito Ancestral. 

2. Infraestrutura Sagrada: Determina que os prédios do judiciário (fóruns e tribunais) 

sejam reformados para incluir: 

a. Torre da Harmonização Familiar: Com salas de constelação em realidade 

virtual. 

b. Praça da Justiça Ancestral: Arena para constelações públicas massivas. 

c. Câmaras de Terapia Judicial: Equipadas com tecnologia de biofeedback e 

aromaterapia. 

3. Novos Agentes e Carreiras: Cria novas funções dentro do sistema, como: 

a. Juiz Constelador: Requer vivência em comunidades tradicionais e pode ordenar 

"cirurgias energéticas" em processos. 

b. Facilitador Sistêmico Penal: Atua com mediação usando ferramentas como 

tarô e regressão. 

c. Guardião dos Campos Morfogenéticos: Responsável pela "limpeza 

energética" dos autos processuais. 

4. Rituais e Procedimentos Novos: Altera o processo legal para incluir: 

a. Audiência Pré-Constelar Obrigatória: Com uso de bonecos e mapa 

astrológico das partes. 

b. Sentença em Formato de Curta-Metragem: Produzida por cineastas. 

c. Recurso em Transe Hipnótico: Para análise do caso em "estado ampliado de 

consciência". 

5. Formação e Financiamento: 



a. Cria a Universidade da Justiça Sistêmica com cursos como "Direito 

Constelar" e "Engenharia de Realidades Judiciais". 

b. Estabelece fontes de recursos alternativas, como um "Imposto Sobre Conflitos 

Familiares" e o redirecionamento do teto de salários de magistrados. 

6. Justificativa e Implementação: 

a. Justificativa: Baseia-se na "Cura da Memória Judicial" e na integração de saberes 

ancestrais para criar o primeiro "Judiciário 5D do mundo". 

b. Implementação: Prevê um cronograma agressivo para extinguir o modelo 

tradicional, convertendo o STF em um "Tribunal Sistêmico" e presídios em 

"Centros de Cura Ancestral". 

Conclusão: O projeto é uma sátira visionária que critica a lentidão e o formalismo do judiciário 

atual, propondo uma substituição completa por um sistema que prioriza a cura emocional e 

espiritual sobre a punição, usando uma linguagem que mistura direito, esoterismo e psicologia 

alternativa. 
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